

		

			

				[image: ]

			


		






			OBRAS DA AUTORA PUBLICADAS PELA EDITORA RECORD


			Trilogia dos Príncipes


			O Príncipe Corvo


			O Príncipe Leopardo


			O Príncipe Serpente


			Série A Lenda dos Quatro Soldados


			O gosto da tentação


		




		

			[image: ]


			Tradução de


			Silvia Caldiron Rezende


			1ª edição


			[image: ]


			2018


		




		

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			Hoyt, Elizabeth, 1970-


			H849g


			O gosto da tentação [recurso eletrônico] / Elizabeth Hoyt ; tradução Silvia Caldiron Rezende. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Record , 2018.


			recurso digital


			Tradução de: To taste temptation


			Formato: epub


			Requisitos do sistema: adobe digital editions


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 978-85-01-40501-2 (recurso eletrônico)


			1. Romance americano. 2. Livros eletrônicos. I. Rezende, Silvia Caldiron. II. Título.


			CDD: 813


			CDU: 82-31(73)


			18-52798


			Leandra Felix da Cruz - Bibliotecária - CRB-7/6135


			Título em inglês:


			To Taste Temptation


			Copyright © 2008 by Nancy M. Finney


			Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


			Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios. Os direitos morais da autora foram assegurados.


			Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa somente para o Brasil  adquiridos pela


			EDITORA RECORD LTDA.


			Rua Argentina, 171 – Rio de Janeiro, RJ – 20921-380 – Tel.: (21) 2585-2000, que se reserva a propriedade literária desta tradução.


			Produzido no Brasil


			ISBN 978-85-01-40501-2


            			[image: ]




			Seja um leitor preferencial Record.


			Cadastre-se no site www.record.com.br e receba


			informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


			Atendimento e venda direta ao leitor:


			mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002.


		




		

			Para minha agente, SUSANNAH TAYLOR, que sabe quando elogiar, quando criticar delicadamente e quando enviar chocolates com urgência.


		




		

			Agradecimentos


			Agradeço à minha editora fabulosa, MELANIE MURRAY; à minha agente sensacional, SUSANNAH TAYLOR; à equipe cheia de energia da Grand Central Publicity, em especial a TANISHA CHRISTIE, MELISSA BULLOCK e RENEE SUPRIANO; ao pessoal criativo do departamento de arte da Grand Central Publishing, em especial a DIANE LUGER; e finalmente — e, talvez, mais importante — à minha revisora incrivelmente perfeccionista, CARRIE ANDREWS, que não deixou passar nenhum dos meus criativos erros gramaticais.


		




		

			Prólogo


			Era uma vez, em uma época muito distante, quatro soldados que voltavam para casa após anos em guerra. Tum, tá! Tum, tá! Tum, tá! faziam suas botas enquanto marchavam lado a lado, de cabeça erguida, sem olhar nem para a esquerda nem para a direita. Pois era assim que tinham aprendido a marchar, e não é fácil esquecer um ritual de vários anos. As guerras e as batalhas haviam chegado ao fim, mas não sei ao certo se nossos soldados venceram ou perderam, e talvez isso não faça muita diferença. Suas roupas estavam esfarrapadas, as botas tinham mais furos do que couro, e nenhum deles voltava para casa como o homem que fora ao partir.


			Até que, finalmente, os quatro se depararam com uma encruzilhada e, então, pararam para avaliar suas opções. Uma estrada seguia para o oeste, numa trilha reta e bem pavimentada. A outra dava para o leste, rumo a uma escura e misteriosa floresta. E a terceira, que rumava para o norte, era coberta por sombras de montanhas solitárias.


			— Então, camaradas, devemos tirar a sorte numa moeda? — perguntou o soldado mais alto, por fim, tirando o chapéu e coçando a cabeça.


			— Não — falou o homem à sua direita. — Aquele é o meu caminho.


			Então, ele se despediu dos companheiros e marchou rumo ao leste, sem olhar para trás uma vez sequer enquanto desaparecia na mata escura.


			— Estou pensando em seguir por ali — disse o soldado à esquerda, apontando para as montanhas que se erguiam a distância.


			— Quanto a mim — bradou o soldado alto, rindo —, vou pegar esse caminho mais fácil, pois essa sempre foi a minha opção. Mas e você? — perguntou ele para o quarto soldado. — Por qual estrada vai seguir?


			— Ah, eu — suspirou o último homem. — Acho que tem uma pedra na minha bota. Vou me sentar aqui para tirá-la, pois está me atormentando a quilômetros. — Dito isso, ele avistou um rochedo ali perto e foi se sentar.


			O soldado mais alto recolocou o chapéu na cabeça.


			— Então está decidido.


			Os homens que restavam trocaram cordiais apertos de mãos e seguiram seu rumo. Mas não sei dizer que aventuras encontraram ou se conseguiram voltar para casa em segurança, pois esta não é a história deles. Esta é a história daquele primeiro soldado, o que seguiu para a floresta sombria.


			Seu nome era Coração de Ferro...


			— Coração de Ferro


		




		

			Capítulo Um


			Coração de Ferro ganhou este nome devido a um fato muito estranho. Apesar de seus membros, sua face e, de fato, todo o restante de seu corpo serem exatamente iguais aos dos demais homens criados por Deus, esse não era o caso de seu coração. Ele era feito de ferro e batia em seu peito, forte, resoluto e inabalável...


			— Coração de Ferro


			LONDRES, INGLATERRA


			SETEMBRO DE 1764


			— Dizem que ele fugiu. — A Sra. Conrad se inclinou para compartilhar a fofoca.


			Lady Emeline Gordon tomou um gole de chá e olhou de relance por cima da borda da xícara para o cavalheiro em questão. Ele parecia tão deslocado quanto uma onça-pintada em uma sala cheia de gatinhos malhados: selvagem, ameaçador e nada domesticado. Definitivamente não era um homem a quem associaria um ato de covardia. Ela se perguntou qual seria seu nome enquanto agradecia a Deus sua aparição. O evento da Sra. Conrad estava extremamente chato até a chegada dele.


			— Fugiu do massacre do vigésimo oitavo regimento nas colônias, em 1758 — continuou a Sra. Conrad, esbaforida. — Uma vergonha, não acha?


			Emeline voltou-se para a anfitriã, encarou-a com uma sobrancelha erguida e viu o momento exato em que a tola mulher se deu conta. A tez normalmente rosada da Sra. Conrad ficou vermelha como um pimentão, o que não lhe caiu nada bem.


			— Quer dizer... eu... eu... — gaguejou ela.


			Era esse tipo de coisa que acontecia quando se aceitava o convite de uma dama que desejava circular na alta sociedade, mas não conseguia se adequar muito bem a ela. A culpa era da própria Emeline, na verdade. Ela soltou um suspiro e se apiedou.


			— Ele é militar, então?


			A Sra. Conrad aceitou a deixa, grata.


			— Ah, não. Não mais. Pelo menos, acredito que não.


			— Ah... — disse Emeline, e tentou pensar em outro assunto.


			O salão era grande e ostentava uma decoração de luxo. No teto, havia uma pintura de Hades perseguindo Perséfone. A deusa parecia especialmente fútil e sorria de forma simpática para todos abaixo. Ela não tinha a menor chance contra o deus do submundo, apesar de ele ter bochechas rosadas nesta representação.


			A atual protegida de Emeline, Jane Greenglove, estava sentada em um canapé próximo, conversando com o jovem Lorde Simmons, uma excelente escolha. Emeline assentiu com a cabeça em sinal de aprovação. Lorde Simmons tinha uma renda anual de mais de oito mil libras e uma casa encantadora perto de Oxford. Aquela união seria extremamente conveniente, e, uma vez que a irmã mais velha de Jane, Eliza, já havia aceitado o pedido de casamento do Sr. Hampton, as coisas estavam se encaixando perfeitamente. É claro que tudo corria bem quando Emeline concordava em orientar uma jovem na sociedade, mas, ainda assim, era sempre um prazer poder satisfazer as expectativas de alguém.


			Ou deveria ser. Ela começou a retorcer uma faixa de renda em sua cintura e, quando se deu conta do que fazia, a alisou de novo. Na verdade, estava se sentindo um pouco desnorteada, o que era ridículo. Seu mundo era perfeito. Completamente perfeito.


			Emeline deu uma olhadela casual na direção do estranho e viu que ele a encarava. Os cantos de seus olhos escuros estavam ligeiramente enrugados, como se achasse graça de alguma coisa — dela, possivelmente. No mesmo instante, Emeline desviou o olhar. Que homem terrível. Ele obviamente estava ciente de que todas as mulheres presentes haviam notado sua presença.


			Ao lado dela, a Sra. Conrad tagarelava, em uma clara tentativa de compensar sua gafe.


			— Ele tem uma empresa de importação nas colônias. Creio que esteja em Londres a trabalho; pelo menos foi o que o Sr. Conrad disse. E é tão rico quanto Creso, embora ninguém imagine isso pelas roupas que veste.


			Foi impossível não olhar novamente para o homem depois dessa informação. Da cintura para cima, suas roupas eram mesmo bem simples — paletó preto e colete marrom e preto. Em suma, um traje conservador antes de se olhar para as pernas. Ele usava um tipo de perneiras indígenas. Eram feitas de um couro curtido estranho, muito opaco, e amarradas logo abaixo dos joelhos com tiras listradas de vermelho, branco e preto. As perneiras se abriam na frente, logo acima do sapato, em duas abas ricamente bordadas que caíam para cada lado dos pés. E o sapato era o mais estranho de tudo, pois não tinha salto. Parecia uma espécie de sapatilha confeccionada no mesmo couro macio e opaco, com o que podiam ser miçangas ou um bordado que ia do tornozelo até a ponta do dedão. Ainda assim, mesmo sem salto, o homem era bem alto. Tinha cabelos castanhos, e, pelo que ela conseguia enxergar do outro extremo do salão, olhos escuros. Com certeza não eram azuis nem verdes. Suas pálpebras eram pesadas, e seu olhar exalava inteligência. Ela se esforçou para não estremecer. Era muito difícil lidar com homens inteligentes.


			Ele mantinha os braços cruzados, um ombro escorado na parede, e parecia estar interessado no que via. Como se as pessoas ali fossem as exóticas, não ele. Seu nariz era longo, com uma saliência no meio, e a pele, morena, como se tivesse acabado de sair de uma praia paradisíaca. Os ossos da face eram marcantes e proeminentes: as bochechas, o nariz e o queixo se destacavam de um modo másculo e agressivo, mas, ainda assim, ele era atraente de uma maneira quase irracional. Em contrapartida, a boca era grande e parecia macia, com um sensual vinco invertido no lábio inferior. Era a boca de um homem que gostava de saborear. De experimentar e apreciar. Uma boca perigosa.


			Emeline desviou o olhar novamente.


			— Quem é ele?


			A Sra. Conrad a fitou.


			— Você não sabe?


			— Não.


			A anfitriã ficou maravilhada.


			— Ora, minha querida, é o Sr. Samuel Hartley! Não se fala de outra coisa, embora ele só tenha chegado a Londres há cerca de uma semana. Ele não é muito respeitado, por causa da... — O olhar da Sra. Conrad cruzou com o de Emeline, e ela se interrompeu no mesmo instante. — Enfim. Apesar de toda a sua riqueza, nem todos querem conhecê-lo.


			Emeline congelou ao sentir um arrepio na nuca.


			A Sra. Conrad prosseguiu, distraída:


			— Eu realmente não deveria tê-lo convidado, mas não resisti. Aquele físico, minha querida. Simplesmente delicioso! Ora, sem o convite, eu jamais teria... — Sua verborragia se encerrou com um gritinho de susto, pois um homem pigarreou logo atrás delas.


			Emeline não estava prestando atenção, portanto não viu quando ele se moveu, mas sabia, por instinto, quem era o homem atrás delas. Ela virou a cabeça devagar.


			Olhos de um tom castanho como café e ares zombeteiros encontraram os dela.


			— Sra. Conrad, eu ficaria grato se nos apresentasse. — Sua voz tinha um sotaque americano e um tom categórico.


			A anfitriã respirou fundo diante daquela ordem direta, mas a curiosidade prevaleceu sobre a indignação.


			— Lady Emeline, gostaria de lhe apresentar o Sr. Samuel Hartley. Sr. Hartley, Lady Emeline Gordon.


			Emeline se abaixou numa reverência e, ao se erguer, deparou-se com a mão grande e bronzeada dele estendida em sua direção. Ela a encarou por um momento, aturdida. O homem não seria tão deselegante a esse ponto, seria? A risadinha abafada da Sra. Conrad decidiu a questão. Com todo o cuidado, Emeline tocou a mão de leve, usando apenas a ponta dos dedos.


			Mas foi tudo em vão. O Sr. Hartley a segurou firme com as duas mãos, envolvendo os dedos dela com um calor intenso. As narinas dele se dilataram ligeiramente quando Emeline foi puxada para a frente pelo aperto de mão. Ele a estava cheirando?


			— Como vai? — perguntou ele.


			— Bem — respondeu Emeline. Ela tentou se desvencilhar do aperto de mão, mas não conseguiu, apesar de o Sr. Hartley não parecer estar fazendo uso de muita força. — Será que o senhor poderia devolver minha mão?


			Aquela boca se contraiu novamente. Ele costumava rir de todo mundo ou só dela?


			 — Claro, milady.


			Emeline abriu a boca para dar uma desculpa — qualquer desculpa — para se afastar daquele homem pavoroso, porém ele foi mais rápido.


			— Posso acompanhá-la até o jardim?


			Aquilo não era um convite de verdade; ele já estava com o braço erguido, obviamente esperando que aceitasse. E o pior de tudo foi que Emeline aceitou. Em silêncio, ela pousou as pontas dos dedos sobre a manga do paletó dele. Ele meneou a cabeça para a Sra. Conrad e conduziu Emeline para fora em questão de minutos, agindo com extrema habilidade para um homem tão deselegante. Ela o encarou com desconfiança.


			O Sr. Hartley virou a cabeça e flagrou seu olhar. Os olhos dele se contraíram nos cantos, rindo de Emeline, apesar de a boca demonstrar perfeita seriedade.


			— Somos vizinhos, sabia?


			— Como assim?


			— Aluguei a casa ao lado da sua.


			Emeline percebeu que o encarava. Mais uma vez, tinha sido pega de surpresa — uma sensação desagradável, tão rara quanto indesejada. Ela conhecia os moradores da casa à direita da sua, mas a propriedade da esquerda havia sido desocupada recentemente. Na semana anterior, durante um dia inteiro, homens entraram e saíram pelas portas abertas, suando, gritando e xingando. E eles tinham carregado...


			Ela franziu as sobrancelhas.


			— O canapé verde-ervilha.


			Os lábios dele se curvaram em um canto.


			— O quê?


			— O senhor é o dono daquele canapé verde-ervilha abominável, não é?


			Ele inclinou a cabeça, em uma reverência.


			— Confesso que sim.


			— E pelo visto não tem nenhuma vergonha de admitir isso. — Emeline apertou os lábios em sinal de desaprovação. — Ele tem mesmo corujas douradas entalhadas nos pés?


			— Não reparei.


			— Eu reparei.


			— Então não vou discutir.


			— Humpf! — Emeline desviou o olhar.


			— Gostaria de lhe pedir um favor, senhora. — Sua voz retumbou acima da cabeça de Emeline.


			Ele a conduzira para uma das trilhas de cascalho do jardim da casa dos Conrad, que, por pura falta de imaginação, contava com roseiras e cercas-vivas baixas e podadas. Infelizmente, a maioria das rosas já havia desabrochado, então, o jardim estava sem graça e parecia abandonado.


			— Eu gostaria de contratá-la.


			— O senhor quer me contratar?


			Emeline respirou fundo e parou de caminhar, forçando-o a se deter também e a fitá-la. Será que aquele homem estranho achava que ela era uma cortesã ou algo assim? Que insulto! Perplexa, ela se pegou analisando o perfil dele, passando pelos ombros largos, o abdome liso, e por fim descendo para uma parte inapropriada de sua anatomia, que, agora que prestava atenção, se destacava na calça de lã preta que ele usava por baixo das perneiras. Emeline respirou novamente, quase sem fôlego, e subiu o olhar. Mas ou o homem não havia notado a indiscrição ou era mais educado do que suas roupas e seus modos levavam a crer.


			Ele continuou:


			— Preciso de uma tutora para minha irmã, Rebecca. Alguém que possa acompanhá-la às festas e aos bailes.


			Emeline inclinou a cabeça ao perceber que ele queria uma dama de companhia. Ora, por que o tolo não tinha dito isso antes e a poupado daquela situação embaraçosa?


			— Sinto dizer que não será possível.


			— Por que não? — As palavras saíram suaves, mas havia um tom autoritário por trás delas.


			Emeline enrijeceu.


			— Só aceito damas da alta sociedade. Não creio que sua irmã atenda aos meus requisitos. Sinto muito.


			Ele a observou por um momento e então desviou o olhar. Apesar de seus olhos estarem fixos em um banco ao final da trilha, Emeline duvidava que o estivesse vendo de verdade.


			— Talvez, então, eu possa apelar para que a senhora nos aceite por outro motivo.


			Ela congelou.


			— E qual seria?


			Os olhos do Sr. Hartley a fitaram novamente, e agora não havia nenhum resquício de diversão neles.


			— Eu conhecia Reynaud.


			A batida do coração de Emeline soava muito alta em seus ouvidos. Porque, é claro, Reynaud era seu irmão. Seu irmão que havia morrido no massacre do vigésimo oitavo regimento.


			ELA CHEIRAVA A bálsamo de limão. Sam inalou a fragrância familiar enquanto esperava a resposta de Lady Emeline, ciente de que o perfume atrapalhava sua concentração. Era perigoso se distrair ao negociar com um oponente inteligente. Mas era estranho descobrir que aquela mulher sofisticada usava um aroma tão caseiro. A mãe de Sam costumava cultivar limão na horta de casa, nos confins da Pensilvânia, e o cheiro o fez voltar no tempo. Ele se lembrava de se sentar à mesa de madeira rústica quando era garoto, observando a mãe despejar água fervente sobre as folhas verdes; do cheiro refrescante que emanava com o vapor da caneca de cerâmica. Bálsamo de limão. Bálsamo da alma, como dizia a mãe.


			— Reynaud está morto — disse Lady Emeline de súbito. — Por que acha que eu lhe faria esse favor só porque o senhor diz que o conheceu?


			Sam analisou seu rosto enquanto ela falava. Sem dúvida era uma mulher bonita. Tinha cabelos e olhos muito escuros, e lábios fartos e vermelhos. Mas sua beleza era complicada. Muitos homens poderiam se sentir desencorajados pela inteligência naqueles olhos escuros e pelo modo desconfiado com que retorcia aqueles lábios vermelhos.


			— Porque a senhora o amava. — Sam observava os olhos dela enquanto falava e percebeu um breve lampejo. Sua suposição estava correta; Lady Emeline tinha sido próxima do irmão. Se ele fosse uma pessoa boa, jamais se aproveitaria da dor dela. Mas bondade nunca fora seu forte, tanto nos negócios como na vida pessoal. — Achei que o faria pela memória dele.


			— Humpf! — Ela não parecia muito convencida.


			Mas Sam sabia que não era o caso. Uma das primeiras coisas que aprendera no mundo da importação fora reconhecer o momento exato em que o oponente fraquejava e que a negociação pendia a seu favor. O próximo passo seria fortalecer sua posição. Ele ofereceu o braço novamente, e Lady Emeline o encarou por um instante antes de pousar a ponta dos dedos enluvados sobre a manga de seu paletó. Ele se sentiu empolgado com o consentimento dela, mas teve o cuidado de não deixar a reação transparecer.


			Em vez disso, continuou a guiá-la pela trilha do jardim.


			— Minha irmã e eu ficaremos em Londres por apenas três meses. Não espero que faça um milagre.


			— Por que se dar ao trabalho de pedir minha ajuda, então?


			Sam inclinou a cabeça na direção do sol de fim de tarde, feliz por estar ao ar livre, longe das pessoas no salão.


			— Rebecca só tem 19 anos. Vivo ocupado com meus negócios e gostaria que ela se divertisse, que conhecesse outras moças da sua idade, talvez. — O que era verdade, ainda que não fosse toda a verdade.


			— Não há nenhuma parente que possa acompanhá-la?


			Sam baixou os olhos para ela, achando graça na pergunta direta. Lady Emeline era uma mulher pequena; sua cabeça batia apenas no ombro dele. Sua estatura poderia passar uma ideia de fragilidade, mas ele sabia que a dama não era nenhuma bonequinha de porcelana. Ele a observara por uns vinte minutos na maldita salinha de estar antes de se aproximar. Durante esse tempo, o olhar dela não havia parado por um minuto sequer. Mesmo enquanto conversava com a Sra. Conrad, ela observava as moças que acompanhava e a movimentação dos outros convidados. Sam apostaria que a mulher estava ciente de todas as conversas no cômodo, de quem falara com quem, de como o tema se desenrolara e quando dispersaram. No mundinho dela, Lady Emeline era tão bem-sucedida quanto Sam.


			O que a tornava a pessoa ideal para ajudá-lo a entrar na sociedade londrina.


			— Não, minha irmã e eu não temos nenhuma parente viva — foi a resposta dele. — Nossa mãe morreu dando à luz Rebecca, e papai partiu meses depois. Felizmente, nosso tio paterno tinha negócios em Boston. Ele e a esposa acolheram Rebecca e a criaram. Mas os dois já faleceram.


			— E o senhor?


			Sam se virou para encará-la.


			— O que tem eu?


			Ela franziu a testa, impaciente.


			— O que aconteceu com o senhor depois que seus pais morreram?


			— Fui enviado para um internato — disse ele simplesmente. Não mencionou o choque que sentira ao trocar uma cabana na floresta pelo mundo de livros e disciplina rígida.


			Os dois chegaram a um muro, que marcava o final da trilha. Lady Emeline parou de repente e o encarou.


			— Preciso conhecer sua irmã antes de tomar uma decisão.


			— Claro — murmurou ele, certo de que atingira seu objetivo.


			Ela sacudiu as saias de um jeito brusco, com os olhos castanhos semicerrados e os lábios vermelhos pressionados enquanto pensava. Uma imagem do irmão falecido de Emeline de repente invadiu a mente de Sam: os olhos castanho-escuros de Reynaud estavam semicerrados do mesmo jeito que os dela, e ele passava um sermão num soldado. Por um segundo, o rosto masculino sobrepôs o rosto menor, feminino, da irmã. As sobrancelhas espessas e escuras de Reynaud se juntaram, e os olhos escuros como a noite o encaravam em reprovação. Sam estremeceu e afastou a imagem do fantasma, concentrando-se no que a mulher viva dizia.


			— O senhor e sua irmã podem me fazer uma visita amanhã. Depois disso, darei minha resposta. Para um chá, talvez? O senhor toma chá, não toma?


			— Sim.


			— Excelente. Duas horas está bom?


			Ele sentiu vontade de sorrir com aquela ordem.


			— É muita gentileza sua, milady.


			Ela o encarou com desconfiança por um momento, então se virou e voltou pelo mesmo caminho, deixando-o para trás. Sam a acompanhou lentamente, observando aquelas costas elegantes e o movimento das saias. E, enquanto a seguia, deu uma batidinha sobre o bolso, ouvindo o estalo conhecido de um papel, e se perguntou: qual seria a melhor forma de usar Lady Emeline?


			— NÃO COMPREENDO — declarou tante Cristelle durante o jantar naquele mesmo dia. — Se o cavalheiro faz tanta questão de ter a honra do seu patronato, por que não a procurou pelas vias normais? Ele deveria ter pedido a um amigo que o apresentasse.


			Tante Cristelle era a irmã caçula da mãe de Emeline, uma dama alta, de cabelos grisalhos, costas eretas demais e olhos azuis da cor do céu que deveriam ter um ar bondoso, mas não tinham. Nunca se casara, e, no fundo, Emeline desconfiava de que todos os homens da idade da tia deviam morrer de medo dela. A senhora morava com a sobrinha e o sobrinho-neto, Daniel, havia cinco anos, desde a morte do pai do menino.


			— Talvez ele não saiba como essas coisas funcionam — disse Emeline enquanto escolhia um pedaço de carne na travessa. — Ou talvez não quisesse perder tempo com os costumes habituais. Afinal, ele mencionou que ficarão em Londres por pouco tempo. — Ela apontou para o pedaço que havia escolhido e sorriu em agradecimento enquanto o criado a servia.


			— Mon Dieu, se o homem é tão deselegante e grosseiro, então nem devia se dar ao trabalho de tentar transitar pelos labirintos da sociedade. — A tia tomou um gole do vinho e então fez um biquinho, como se a bebida estivesse azeda.


			Emeline emitiu um som evasivo. A análise que tante Cristelle fizera do Sr. Hartley estava parcialmente correta — o homem de fato passava a impressão de ser grosseiro. O problema era que seus olhos diziam o contrário. Ele quase parecia estar rindo dela, como se ela fosse a desavisada.


			— E o que você vai fazer, eu lhe pergunto, se a moça for igual ao irmão? — Tante Cristelle ergueu as sobrancelhas numa expressão exagerada de pavor. — E se ela usar tranças que descem pelas costas? E se rir muito alto? E se andar descalça, e os pés forem encardidos?


			Esse pensamento desagradável pelo visto foi demais para a senhora. Ela fez sinal para que o criado servisse mais vinho enquanto Emeline mordia o lábio para conter um sorriso.


			— Ele tem muito dinheiro. Perguntei discretamente para outras damas presentes sobre suas condições. Todas confirmaram que o Sr. Hartley é mesmo um dos homens mais ricos de Boston. Pelo visto, circula pela alta sociedade de lá.


			— Pff! — A tia desdenhava da sociedade de Boston.


			Emeline cortou a carne com tranquilidade.


			— E mesmo que sejam grosseiros, tante, certamente não podemos julgar a moça pela falta de uma educação adequada, não acha?


			— Non! — exclamou tante Cristelle, assustando o criado parado atrás dela, que quase derrubou a garrafa de vinho. — E repito, non! Esse preceito é a base da sociedade. Como vamos discernir os bem-nascidos da ralé senão pelos bons modos?


			— Talvez a senhora esteja certa.


			— Sim, claro que estou certa — retrucou a tia.


			— Hmm. — Emeline espetou a carne no prato. Por algum motivo, tinha perdido a vontade de comer. — Tante, a senhora se lembra daquele livro que a babá costumava ler para mim e para o Reynaud quando éramos crianças?


			— Livro? Que livro? Do que você está falando?


			Emeline puxou uma ponta de fita presa em sua manga.


			— Era um livro de fábulas, e nós gostávamos muito das histórias. Pensei nele hoje, não sei por quê.


			Ela encarou o prato, pensativa, recordando a infância. A babá com frequência lia para os dois irmãos do lado de fora, depois de um piquenique à tarde. Reynaud e Emeline ficavam sentados sobre a toalha aberta no chão enquanto a mulher virava as páginas do livro. Mas, à medida que a história avançava, Reynaud chegava cada vez mais perto da babá sem perceber, atraído pela emoção da história, até quase subir no colo dela, ouvindo atentamente cada palavra, com os olhinhos escuros brilhando.


			Ele foi uma pessoa tão animada, tão vivaz, mesmo quando menino. Emeline engoliu em seco, alisando com cuidado a fita emaranhada em sua cintura.


			— Só estava me perguntando onde poderia estar. Será que está guardado no sótão?


			— Quem sabe? — A tia deu de ombros de forma muito eloquente e tipicamente francesa, sem dar muita importância ao velho livro de fábulas e às lembranças que Emeline guardava do irmão. E então se inclinou para a frente e exclamou: — Mas repito, por quê? Por que você sequer está pensando em aceitar esse homem e sua irmã descalça?


			Ela achou por bem não mencionar que, na verdade, as duas não sabiam nada sobre os calçados da Srta. Hartley. De fato, o único Hartley que Emeline conhecia era o irmão. Por um momento, a imagem do homem de rosto bronzeado e olhos castanhos como café invadiu sua mente. Ela balançou a cabeça lentamente.


			— Não sei explicar muito bem. Tudo que sei é que ele obviamente precisa da minha ajuda.


			— Ah, mas se você aceitasse todos que precisam da sua ajuda, não iríamos dar conta de tantos pedidos.


			— Ele disse... — Emeline hesitou, observando a luz que se refletia na taça de vinho. — Ele disse que conhecia Reynaud.


			Tante Cristelle pousou a taça de vinho com todo cuidado.


			— Mas por que você acredita nisso?


			— Não sei. Apenas acredito. — Ela olhou para a outra mulher com desamparo. — A senhora deve achar que sou uma tola.


			Tante Cristelle suspirou, os lábios pendendo para baixo nos cantos, enfatizando as marcas do tempo.


			— Não, ma petite. Só acho que você amava muito seu irmão.


			Emeline assentiu com a cabeça, observando os dedos girarem a taça de vinho, sem olhar para a tia. Ela amara Reynaud. Ainda amava. O amor não acabava só porque o ser amado havia morrido. Mas havia outro motivo pelo qual estava considerando aceitar a garota Hartley. Por alguma razão, Emeline desconfiava de que Samuel Hartley não havia lhe contado toda a verdade quando pedira sua ajuda. Ele queria algo. Algo que envolvia Reynaud.


			E isso significava que ele deveria ser observado de perto.


		




		

			Capítulo Dois


			Coração de Ferro andou por vários dias pela floresta escura e,durante esse tempo, não encontrou nem ser humano nem animal. No sétimo dia, a muralha de árvores se abriu, e o soldado saiu da floresta. À frente dele se estendia uma cidade brilhante. Coração de Ferro ficou olhando. Nunca, em todas as suas andanças, tinha visto uma cidade tão magnífica. Mas logo seu estômago roncou, despertando-o de seu deslumbramento. Ele precisava comprar comida, mas, para comprar comida, precisava arrumar um emprego. Então, lá seguiu ele para a cidade.


			Porém, apesar de perguntar em todos os lugares, não havia nenhum trabalho decente para um soldado que tinha acabado de voltar da guerra. E creio que isso aconteça com muita frequência, pois, ainda que todos fiquem felizes em ver um soldado em tempos de guerra, depois de passado o perigo, olham para o mesmo homem com desconfiança e desprezo.


			Assim, Coração de Ferro se viu forçado a aceitar um emprego como varredor de ruas. Trabalho que aceitou com gratidão...


			— Coração de Ferro


			— Acho que ouvi você chegando ontem. Já era tarde — comentou Rebecca enquanto servia ovos pochés no próprio prato na manhã seguinte. — Passava de meia-noite?


			— É mesmo? — respondeu Samuel vagamente. Ele estava sentado à mesa do café da manhã atrás dela. — Desculpe se acordei você.


			— Ah! Ah, não. Você não me incomodou de forma alguma. Não foi isso que eu quis dizer. — Rebecca suspirou e ocupou o assento de frente para o irmão. Estava morrendo de vontade de perguntar por onde ele andara na noite passada (e na noite anterior), mas a timidez e certa hesitação a impediram. Ela se serviu de um pouco de chá e tentou puxar assunto, o que era sempre um pouco difícil pela manhã. — Quais são seus planos para hoje? Vai tratar de negócios com o Sr. Kitcher? Eu... eu pensei que, se você não for, talvez pudéssemos passear por Londres. Ouvi dizer que a Catedral de St. Paul...


			— Droga! — Samuel pousou a faca com um estalo. — Eu me esqueci de avisar.


			Rebecca sentiu o estômago se revirar. Ela sabia que seria difícil — o irmão vivia ocupado —, mas, mesmo assim, desejara que pudessem passar um tempo juntos naquela tarde.


			— Avisar o quê?


			— Nossa vizinha, Lady Emeline Gordon, nos convidou para um chá.


			— O quê? — Rebecca lançou um olhar involuntário em direção à propriedade que ficava à direita. Ela já vira a dama de relance uma ou duas vezes e ficara impressionada com a sofisticação da vizinha. — Mas... mas quando foi isso? Não vi nenhum convite nas correspondências desta manhã.


			— Eu a conheci no evento a que fui ontem.


			— Céus! — exclamou Rebecca, surpresa. — Ela deve ser uma dama muito gentil para nos convidar tão rápido. — Que vestido deveria usar para conhecer uma mulher da aristocracia?


			Samuel brincou com a faca, e, se Rebecca não o conhecesse bem, diria que o irmão mais velho estava constrangido.


			— Na verdade, perguntei se ela poderia acompanhá-la a alguns eventos.


			— É mesmo? Pensei que você não gostasse de bailes e eventos sociais.


			É claro que Rebecca estava feliz com o fato de o irmão ter pensado nela, mas o súbito interesse dele em sua vida social parecia estranho.


			— Sim, mas agora que estamos em Londres... — Samuel deixou a frase solta no ar enquanto tomava um gole de café. — Achei que gostaria de sair. Ver a cidade, conhecer algumas pessoas. Você tem só 19 anos. Deve estar morrendo de tédio, zanzando pela casa, só com a minha companhia.


			Bem, isso não era totalmente verdade, refletiu Rebecca enquanto tentava pensar em uma resposta. Na verdade, ela estava cercada de pessoas... os criados. Parecia haver um batalhão deles na casa que Samuel alugara em Londres. Quando ela achava que já havia conhecido todos, aparecia uma criada nova ou um engraxate que nunca tinha visto antes. Neste exato momento, dois deles estavam parados perto da parede, só esperando para servi-los. Ela achava que um deles se chamava Travers, e o outro... puxa vida! Tinha esquecido o nome do outro, apesar de estar certa de que já o vira antes. Ele tinha cabelos bem pretos e olhos de um verde incrível. Não que estivesse prestando atenção na cor dos olhos de um criado, é claro.


			Rebecca remexeu os ovos frios no prato. Na casa de Boston, onde morava com Samuel, estava acostumada a contar apenas com a cozinheira e Elsie. Durante sua infância, tinha o hábito de fazer as refeições na companhia das duas até passar a ser considerada uma moça e, então, obrigada a se sentar à mesa de jantar com tio Thomas. O tio era uma pessoa muito querida, e Rebecca o amava, mas jantar com ele sempre fora um desafio. As conversas que tinham durante as refeições eram sempre tão monótonas se comparadas às fofocas noturnas que costumava compartilhar com a cozinheira e a criada idosa. Os assuntos ficaram um pouco mais animados depois que Samuel foi morar com ela, após a morte do tio Thomas, mas não tanto. O irmão sabia ser engraçado quando queria, mas normalmente parecia distraído, com a mente focada nos negócios.


			— Você se importa? — A pergunta de Samuel interrompeu seu fluxo de pensamentos.


			— Perdão?


			O irmão a encarava com a testa franzida, e Rebecca teve a sensação de que o desapontara de algum modo.


			— Você se importa de eu ter pedido a ajuda de Lady Emeline?


			— Não, de forma alguma. — Ela abriu um sorriso largo. É claro, seria melhor se pudesse passar seu tempo com o irmão, mas ele estava em Londres a negócios, afinal de contas. — Fico feliz por você ter pensado em mim.


			Mas essa resposta o fez pousar a xícara de café.


			— Você fala como se eu a considerasse um fardo.


			Rebecca baixou os olhos. Na verdade, para ela, era exatamente assim que ele a enxergava. Como um fardo. De que outra forma seria? Ela era muito nova e fora criada na cidade. Samuel, ao contrário, vivera até os 14 anos no interior selvagem do país. Às vezes, Rebecca tinha a impressão de que o abismo que os separava era muito maior do que um oceano.


			— Sei que não queria que eu tivesse vindo junto com você nessa viagem.


			— Já discutimos isso. Fiquei feliz em trazê-la quando soube que queria vir.


			— Sim, e lhe sou muito grata.


			Rebecca arrumou os talheres sobre o prato com todo cuidado, ciente de que a resposta não era exatamente a ideal, e lançou uma olhadela para ele.


			Samuel estava com a testa franzida de novo.


			— Rebecca, eu...


			Mas o mordomo o interrompeu.


			— O Sr. Kitcher acaba de chegar, senhor — disse ele, anunciando o advogado do irmão.


			— Obrigado — murmurou Samuel. Ele se levantou e se inclinou para dar um beijo na testa da irmã. — Kitcher e eu vamos agendar uma visita ao depósito de Wedgwood. Voltarei depois do almoço. Devemos estar às duas na casa de milady.


			— Tudo bem — respondeu Rebecca, mas Samuel já estava à porta.


			Ele saiu sem dizer mais nada, deixando-a sozinha com seus ovos. Salvo, é claro, pelos criados.


			O CAVALHEIRO DA COLÔNIA parecia ainda mais imponente parado em sua pequena sala de estar. Esse foi o primeiro pensamento de Emeline naquela tarde ao se virar para cumprimentar os visitantes. Era gritante o contraste entre o belo cômodo — elegante, sofisticado e muito civilizado — e o homem imóvel no centro dele. Ele deveria se sentir intimidado por tanto dourado e cetim, deveria parecer simplório e um pouco grosseiro em suas roupas de lã simples.


			Em vez disso, ele dominava o ambiente.


			 — Boa tarde, Sr. Hartley.


			Emeline estendeu a mão, lembrando-se tarde demais do aperto que trocaram no dia anterior. Ela prendeu a respiração enquanto esperava para ver se ele repetiria o gesto nada ortodoxo. Mas o Sr. Hartley apenas tomou sua mão e beijou o ar, um centímetro acima dos nós dos dedos dela, como era apropriado. Por um momento, pareceu hesitar na posição, com as narinas dilatadas, mas então se empertigou. Ao perceber o brilho de divertimento nos olhos dele, Emeline semicerrou os dela. Que canalha! No dia anterior, ele sabia que o adequado seria beijar sua mão.


			 — Gostaria de lhe apresentar minha irmã, Rebecca Hartley — disse Sr. Hartley, e Emeline foi forçada a se concentrar.


			A jovem que avançou era graciosamente atraente. Os cabelos eram escuros como os do irmão, mas, enquanto os olhos dele tinham um tom quente de castanho, os dela eram de um verde brilhante e ligeiramente amarelado. Uma cor muito incomum, mas bonita mesmo assim. A moça usava um vestido simples de fustão, com decote quadrado e rendas aplicadas nas mangas e no corpete. As vestimentas certamente poderiam ser melhoradas, notou Emeline.


			— Como vai? — perguntou ela enquanto a jovem executava uma reverência razoável.


			— Ah, senhora... quer dizer, milady... é um prazer conhecê-la — arfou a Srta. Hartley. Seus modos eram charmosos, apesar de nada refinados.


			Emeline assentiu com a cabeça.


			— Esta é minha tia, mademoiselle Molyneux.


			Tante Cristelle estava sentada à sua esquerda, tão na beirada da cadeira que vários centímetros separavam suas costas eretas do encosto. A mulher mais velha inclinou a cabeça. Seus lábios faziam biquinho, mas os olhos encaravam a barra do vestido da Srta. Hartley.


			O Sr. Hartley sorriu, os lábios se curvando de modo um tanto libertino enquanto ele se inclinava sobre a mão da tia.


			— Como vai a senhora?


			— Muito bem, obrigada, monsieur — respondeu ela num tom seco.


			Ele e a Srta. Hartley se sentaram. A moça, no canapé adamascado amarelo e branco, e o irmão, na poltrona laranja. Emeline se acomodou em seu assento e fez sinal para Crabs, o mordomo, que desapareceu no mesmo instante para pedir o chá.


			— O senhor mencionou ontem que veio a Londres a negócios, Sr. Hartley. Que tipo de negócios? — perguntou ela ao convidado.


			O homem jogou para o lado a barra do paletó marrom e apoiou o tornozelo sobre o joelho da perna oposta.


			— Trabalho com importação e exportação em Boston.


			— É mesmo? — comentou Emeline quase num murmúrio. 


			O Sr. Hartley não parecia nem um pouco inibido em admitir seu envolvimento com o comércio. Mas o que se poderia esperar de um colono que usa perneiras de couro? Os olhos de Emeline baixaram até as pernas cruzadas dele. O couro macio se ajustava à panturrilha, marcando sua esplêndida forma física. Ela desviou o olhar.


			— Espero conseguir uma reunião com o Sr. Josiah Wedgwood — continuou ele. — Talvez a senhora o conheça. Ele é dono de uma nova fábrica de louça maravilhosa.


			— Louça. — Tante Cristelle ergueu seu lornhão: uma afetação à qual recorria quando queria intimidar alguém. Primeiro, fitou o convidado, em seguida voltou o olhar fixamente para a barra da saia da Srta. Hartley.


			O homem não se deixou intimidar. Ele sorriu para a tia de Emeline e depois para ela.


			— Louça. É impressionante o quanto usamos louça nas colônias. Venho importando talheres e afins, mas acredito que exista mercado para artigos mais finos. Coisas que uma dama elegante queira ter à mesa. O Sr. Wedgwood desenvolveu o processo perfeito para a confecção da faiança mais delicada que já vi. Espero conseguir convencê-lo de que a Importações Hartley é a melhor companhia para levar as mercadorias dele para as colônias.


			De um jeito quase involuntário, Emeline ergueu as sobrancelhas, intrigada.


			— O senhor pretende comercializar a louça em nome dele?


			— Não. O negócio será aos moldes costumeiros. Eu compro as mercadorias dele e depois revendo do outro lado do Atlântico. No entanto, pretendo garantir o direito de exclusividade para vender as mercadorias nas colônias.


			— Quanta ambição, Sr. Hartley — comentou tante Cristelle num tom que não soava nada aprovador.


			O convidado inclinou a cabeça em resposta. Ele não parecia incomodado com a desaprovação da senhora. Emeline se viu admirando sua autoconfiança, ainda que com relutância. O Sr. Hartley era diferente, mas isso nada tinha a ver com sua nacionalidade. Os cavalheiros que ela conhecia não lidavam com comércio, muito menos falavam sobre o assunto tão abertamente com uma dama. Era interessante se ver diante de um homem que a tratava como se fossem intelectualmente iguais. Ao mesmo tempo, ela sabia que ele jamais seria aceito pelo seu mundo.


			A Srta. Hartley pigarreou.


			— Meu irmão me contou que a senhora muito gentilmente concordou em ser a minha dama de companhia.


			A entrada de três criadas trazendo as bandejas de chá impediu Emeline de dar uma resposta adequada — uma que atingiria o irmão, e não a moça. Ele já dava como certo que sua proposta seria aceita, não é? Ela notou, enquanto as criadas serviam a comida, que o Sr. Hartley a observava de forma bem óbvia e ergueu uma sobrancelha de maneira desafiadora, mas ele apenas imitou seu gesto como resposta. Aquele homem estava flertando com ela? Será que não percebia que ela estava muito, mas muito fora de seu alcance?


			Assim que a mesa do chá foi posta, Emeline começou a servir a bebida com as costas tão eretas que fariam vergonha até a postura da tia.


			— Ainda estou considerando a possibilidade de acompanhá-la, Srta. Hartley. — Ela sorriu para atenuar as palavras duras. — Se puder me dizer por que gostaria...?


			Sua frase foi interrompida por um tufão. A porta da sala bateu com um baque contra a parede, chacoalhando os batentes de madeira e tirando mais uma lasquinha da pintura. Uma confusão de braços e pernas compridas foi para cima dela.


			Emeline afastou o bule de água quente com uma agilidade adquirida com a prática.


			— Maman! Maman! — berrava o pestinha. Os cachos dourados passavam a falsa impressão de um ar angelical. — A cozinheira disse que fez pãezinhos de groselha. Posso comer um?


			Ela pousou o bule e respirou fundo para repreendê-lo. A tia, porém, foi mais rápida.


			— Mais oui, mon chou! Venha, pegue um prato, e tante Cristelle vai escolher os maiores pãezinhos para você.


			Emeline pigarreou, e tanto o menino como a tia a encararam com ar de culpa. Ela abriu um sorriso cheio de significado para o filho.


			— Daniel, faça a gentiliza de soltar o pão que está segurando e cumprimentar as visitas?


			Ele renunciou ao seu tesouro um tanto esmagado e, em seguida, para desgosto da mãe, limpou a mão na calça. Emeline respirou fundo, mas não disse nada. Uma bronca de cada vez.


			Ela voltou-se para os Hartley.


			— Gostaria de lhes apresentar meu filho, Daniel Gordon, o barão Eddings.


			O menino sapeca se curvou numa reverência perfeita — linda o suficiente para inflar o peito dela de orgulho maternal. Não, é claro, que Emeline tenha demonstrado sua satisfação; afinal, não seria adequado deixar o garoto convencido. O Sr. Hartley ofereceu a mão do mesmo modo que fizera com ela no dia anterior. Seu filho abriu um sorriso radiante. Adultos não costumavam trocar apertos de mão com meninos de 8 anos, independentemente da posição social. Com muita seriedade, Daniel segurou a mão enorme e a apertou.


			— É um prazer conhecê-lo, milorde — disse o Sr. Hartley.


			Daniel fez uma mesura para a moça, e então Emeline lhe entregou um pãozinho embrulhado em um guardanapo.


			— Agora vá, querido. Eu tenho...


			— Não há motivo para que seu filho não possa ficar conosco, senhora — interrompeu o Sr. Hartley.


			Emeline se empertigou. Como ele ousava interromper a conversa dela com o filho? Estava prestes a lhe passar um sermão quando seus olhares se cruzaram. Os olhos do Sr. Hartley estavam enrugados nas extremidades, mas, ao invés de divertimento, pareciam refletir tristeza. Ele nem conhecia o filho dela. Por que sentiria pena do garoto?


			— Por favor, maman? — implorou Daniel.


			Emeline devia ter ficado mais indignada — afinal, o menino sabia muito bem que não devia implorar depois de receber uma ordem —, mas, mesmo assim, algo amoleceu dentro dela.


			— Ah, está bem.


			Ela sabia que soara como uma velha rabugenta, mas Daniel sorriu e ocupou o lugar vago ao lado do convidado, arrastando-se até o encosto da cadeira grande demais. E o Sr. Hartley sorriu para ela com seus olhos castanho-escuros. A visão a deixou sem ar, o que era uma reação ridícula para uma mulher madura e experiente.


			— Ora, mas que agradável — comentou tante Cristelle. Ela piscou para Daniel, que ficou se contorcendo no assento até perceber o olhar da mãe. — Porém, agora, creio que devamos discutir os trajes de mademoiselle Hartley.


			A Srta. Hartley, que tinha acabado de tomar um gole de chá, pareceu engasgar.


			— Como assim, senhora?


			Tante Cristelle meneou a cabeça uma vez.


			— São terríveis.


			O Sr. Hartley pousou a xícara com todo cuidado.


			— Mademoiselle Molyneux, creio que...


			A senhora se virou para ele.


			— O senhor quer que sua irmã seja motivo de chacota? Quer que a moça seja alvo de fofoca das outras jovens? Que os rapazes se recusem a dançar com ela? É isso que deseja?


			— Não, é claro que não — respondeu o Sr. Hartley. — Mas o que há de errado com o vestido de Rebecca?


			— Nada. — Emeline pousou o pires. — Nada, se a Srta. Hartley só pretende visitar os parques e alguns pontos turísticos de Londres. Tenho certeza de que seus trajes são adequados até para a elegante Boston, nas colônias. Mas, para a alta sociedade de Londres...


			— Ela precisa de vestidos muito elegantes! — exclamou tante Cristelle. — E de luvas e xales e chapéus e sapatos. — Ela se inclinou para a frente para bater com a bengala no chão. — Os sapatos são de suma importância.


			A Srta. Hartley olhou alarmada para as próprias sapatilhas, enquanto o Sr. Hartley parecia estar apenas se divertindo.


			— Entendo.


			Tante Cristelle o encarou com perspicácia.


			— E todas essas coisas vão custar caro, non?


			Ela não mencionou que ele teria de custear novas vestimentas para Emeline também. Afinal, todos na sociedade londrina sabiam que essa era a recompensa por seus serviços como dama de companhia.


			Emeline aguardou por algum protesto do Sr. Hartley. Evidentemente, ele não imaginara quão dispendioso era apresentar uma jovem à sociedade. A maioria das famílias guardava dinheiro por anos para o evento; algumas chegavam a se endividar para vestir a filha de acordo. Ele podia ser um homem muito rico em Boston, mas será que isso significava a mesma coisa em Londres? Será que teria condições de arcar com esses gastos inesperados? Foi estranho, mas ela ficou decepcionada só de pensar na possibilidade de ele abandonar a empreitada.


			No entanto, o Sr. Hartley apenas deu uma mordida em um pãozinho. Foi a irmã quem protestou:


			— Ah, Samuel, isso já é demais! Não preciso de um vestuário novo, de verdade.


			Um discurso muito bonito. Dava ao irmão uma fuga honrada. Emeline voltou-se para o Sr. Hartley com as sobrancelhas arqueadas. De soslaio, viu Daniel se aproveitar da distração dos adultos para surrupiar outro pãozinho.


			O Sr. Hartley tomou um bom gole de chá antes de se manifestar.


			— Pelo visto, você precisa, sim, de um novo vestuário, Rebecca. Esse foi o conselho de Lady Emeline, e devemos confiar na opinião dela.


			— Mas os custos! — A moça parecia muito nervosa.


			O irmão, não.


			— Fique tranquila. Isso não será problema. — Ele se voltou para Emeline. — Quando iremos às compras, milady?


			— O senhor não precisa nos acompanhar — respondeu Emeline. — Basta nos dar uma carta de crédito...


			— Mas eu adoraria acompanhá-las — interrompeu o colono num tom despreocupado. — Tenho certeza de que a senhora não me negaria um prazer tão pequeno.


			Emeline comprimiu os lábios. Sabia que o homem seria uma distração, mas não havia um modo educado de dissuadi-lo. O sorriso que esboçou não demonstrava qualquer alegria.


			— Claro, vamos adorar a sua companhia.


			Ela teve a impressão de que ele sorria e, apesar de não haver alteração em sua fisionomia, as linhas dos cantos de sua boca se tornaram ainda mais marcadas. Que homem extraordinário!


			— Então repito, quando iremos às compras?


			— Amanhã — respondeu Emeline em tom seco.


			Os lábios sensuais dele se curvaram discretamente.


			— Excelente.


			Então, ela semicerrou os olhos. Ou o Sr. Hartley era um tolo, ou era mais rico do que o próprio rei Midas.


			SAM ACORDOU NO meio da madrugada, encharcado de suor por causa do pesadelo. Permaneceu imóvel, tentando enxergar na escuridão enquanto esperava a agitação acalmar dentro do peito. Droga, o fogo na lareira se extinguira, e o quarto estava gelado. Ele já havia mandado as criadas empilharem bem as toras, mas elas nunca faziam direito. Toda manhã, só restavam brasas. Nesta noite, o fogo tinha se apagado por completo.


			Ele jogou as pernas para fora da cama, e os pés descalços tocaram o tapete. Em seguida, foi cambaleando na penumbra até a janela e abriu as pesadas cortinas. A lua se destacava acima dos telhados da cidade, sua luz fria e opaca. Ele aproveitou a iluminação fraca para se trocar, arrancando o camisolão encharcado e vestindo a calça, a camisa, o colete, as perneiras e os mocassins.


			Sam saiu do quarto, o barulho de seus passos praticamente inaudível, abafado pelos mocassins macios. Ele desceu a grande escada de mármore até o andar de baixo. Ali, ouviu o som de passos vindo em sua direção e se escondeu nas sombras. A luz de uma vela bruxuleou ali perto, e ele viu o mordomo trajando um camisolão, segurando uma garrafa em uma das mãos e o castiçal na outra. O homem passou direto, a apenas centímetros de seu esconderijo, e Sam sentiu cheiro de uísque. Ele sorriu no escuro. O criado ficaria horrorizado se descobrisse que o patrão estava espreitando nas sombras! Pensaria que ele era louco.


			Sam esperou até que a luz da vela do mordomo desaparecesse e o barulho de passos cessasse por completo. Prestou atenção por mais um minuto, mas tudo estava silencioso. Então abandonou o esconderijo, cruzou a cozinha vazia e seguiu para a porta dos fundos. A chave ficava em cima da cornija da grande lareira, mas ele tinha uma cópia. Abriu a porta e saiu. O trinco fechou com um estalo às suas costas. Fazia um frio agradável do lado de fora, e ele conteve um estremecimento. Por um momento, ficou parado nas sombras da casa, ouvindo, observando e sentindo cheiros. Tudo o que captou foi um rato correndo entre os arbustos e o miado de um gato. Não havia nenhum ser humano por perto. Sam atravessou a horta, roçando em pés de hortelã e salsinha e outras ervas cujos odores não sabia identificar. Até que chegou aos estábulos, e mais uma vez verificou à sua volta por um minuto.


			Por fim, Sam começou a correr. Seus passos eram tão silenciosos quanto os de um gato, mas ele se manteve sob a proteção das sombras próximas aos estábulos. Odiava ser descoberto quando saía na calada da noite. Talvez fosse por isso que não se dava ao trabalho de contratar um camareiro.


			Ele passou por um portal, e o fedor de urina invadiu suas narinas, fazendo-o desviar. A primeira vez que vira uma cidade — era uma vila, na verdade — foi aos 10 anos de idade. Vinte e três anos depois, ainda era capaz de se lembrar do choque que teve ao sentir o cheiro. A terrível fedentina de centenas de pessoas vivendo tão próximas sem um lugar adequado para descartar seu mijo e sua merda. Quando garoto, quase vomitara ao descobrir que a água escura que corria no meio da rua de paralelepípedos era um esgoto a céu aberto. Uma das primeiras coisas que o pai lhe ensinara em sua infância fora a esconder seus dejetos. Os animais eram espertos. Se sentiam cheio de gente, não se aproximavam. Se não houvesse animais, não havia comida. As coisas eram simples assim nas floretas da Pensilvânia.


			Mas, ali, onde as pessoas viviam grudadas e deixavam seus dejetos empilhados nas esquinas, onde o fedor dos homens pairava no ar como se fosse um nevoeiro que precisava ser atravessado com dificuldade; ali na cidade, as coisas eram bem mais complicadas. Ainda havia predadores e presas, mas suas formas estavam distorcidas, e, às vezes, era impossível distinguir uns dos outros. Aquela cidade era muito mais perigosa do que qualquer interior com animais selvagens e índios guerreiros.


			Seus pés o levaram até o final dos estábulos, para um cruzamento. Ele atravessou a rua e continuou correndo. Um rapaz entrava pelo portão de uma casa — um criado retornando de uma missão? Sam passou bem perto, mas o jovem nem se virou. Mesmo assim, dava para sentir o odor de cerveja e tabaco exalando dele.


			Lady Emeline cheirava a bálsamo de limão. Ele sentira o aroma novamente quando se curvou sobre sua mão alva naquela tarde. Aquilo não estava certo. Uma mulher tão sofisticada deveria usar patchuli ou almíscar. Ele costumava se sentir sufocado com o cheiro — o fedor — das damas da sociedade. Seus perfumes pairavam ao redor delas como uma fumaça, e tudo o que ele mais queria era tampar o nariz até ficar sem ar. Mas Lady Emeline usava bálsamo de limão, o cheiro do jardim de sua mãe. Essa dicotomia o intrigava.


			Ele passou pela entrada de um beco e pulou uma poça suja. Havia alguém escondido ali — ou para se abrigar ou para uma emboscada —, mas Sam já tinha passado antes que o vulto tivesse tempo de reagir. Ele olhou para trás e viu alguém à espreita. Sam sorriu enquanto apressava o passo, seus mocassins deslizando silenciosamente pelos paralelepípedos. Aquela era a única hora em que ele quase gostava da cidade — quando as ruas estavam desertas e era possível se locomover sem receio de esbarrar com outra pessoa. Quando havia espaço. Ele sentiu os músculos das pernas começarem a esquentar por causa do exercício.


			Quando decidiu ir para Londres, Sam alugou a casa vizinha à de Lady Emeline de propósito. Ele sentia necessidade de descobrir como a irmã de Reynaud estava se arranjando. Era o mínimo que podia fazer pelo soldado com quem tinha falhado. Ao descobrir que a dama gostava de introduzir moças à sociedade, pareceu natural pedir a ela que ajudasse Rebecca. Claro que não revelara o verdadeiro motivo pelo qual estava interessado na sociedade londrina, mas aquilo não o incomodava. Pelo menos, não até realmente conhecê-la.


			Pois Lady Emeline não era como Sam esperava. Por algum motivo, inconscientemente, ele a imaginara alta como o irmão e com o mesmo ar aristocrático. O ar aristocrático de fato estava lá, mas era difícil não sorrir quando a dama tentava lançar a ele um olhar superior. Afinal, ela media pouco mais de um metro e meio. Tinha um corpo graciosamente arredondado, do tipo que fazia um homem querer tocar aquela bunda só para sentir o calor feminino. Os cabelos eram pretos, e os olhos, do mesmo tom escuro. Com aquelas bochechas rosadas e o jeito irritadiço de falar, a mulher poderia muito bem se passar por uma criada irlandesa atrevida, sempre pronta para um flerte.


			Só que ela não era nada disso.


			Sam praguejou baixinho, parou e apoiou as mãos espalmadas nos joelhos enquanto ofegava, tentando recuperar o fôlego. Lady Emeline podia até parecer uma criada irlandesa, mas, em seus trajes elegantes e com o sotaque cortante como gelo, ninguém em sã consciência poderia confundi-la com uma. Nem mesmo um homem rude e rústico dos confins do Novo Mundo. O dinheiro de Sam podia comprar muitas coisas, mas uma mulher da alta aristocracia inglesa não era uma delas.


			O dia já estava quase amanhecendo. Era hora de voltar para casa. Ele olhou ao redor. Pequenas lojas, todas com mais de um andar, ladeavam a rua estreita. Sam nunca estivera nesta área de Londres antes, mas isso não o impediria de encontrar o caminho para casa. Ele retomou a corrida a passos lentos. A volta era sempre mais difícil, depois que o frescor inicial e a energia já tinham se esgotado. Agora, seus pulmões lutavam para respirar, e os músculos começavam a doer por conta do esforço contínuo. E então as áreas de antigos ferimentos se manifestaram, latejando enquanto ele corria. Não esqueça, murmuravam as cicatrizes, não esqueça onde a machadinha cortou a sua carne, onde a bala foi se alojar perto do osso. Não esqueça que você estará para sempre marcado, o sobrevivente, aquele que está vivo, aquele que restou para contar a história.


			Sam disparou, apesar das dores e das lembranças. Aquele era o ponto que separava os que eram capazes de continuar dos que tombavam ao longo do caminho. O segredo era reconhecer a dor. Aceitá-la. A dor o mantém desperto. A dor significa que você ainda está vivo.


			Não sabia dizer por quanto tempo correu, mas, quando chegou aos estábulos nos fundos de sua casa alugada, a lua já não estava mais no céu. Seu cansaço era tamanho que quase não percebeu que alguém o espionava. Um homem grande e robusto espreitava atrás dos estábulos. O fato de quase ter passado correndo por ele mostrava o quanto estava cansado. Mas Sam o avistou a tempo. Ele parou e se escondeu nas sombras dos estábulos vizinhos para examiná-lo. O homem tinha o formato de um barril e vestia um casaco vermelho e um tricórnio velho, com as abas puídas. Não era a primeira vez que via o sujeito. Naquele dia mesmo, vira o homem parado do outro lado da rua quando saíra com Rebecca da casa de Lady Emeline e, no dia anterior, quando entrava em sua carruagem alugada. O porte e o jeito do homem eram os mesmos. Estava sendo seguido por ele.


			Sam esperou alguns segundos até recuperar o fôlego antes de tirar duas bolas de chumbo do bolso do colete. Eram pequenas, não muito maiores do que seu polegar, mas úteis para um homem que gostava de correr à noite pelas ruas de Londres. Ele cerrou o punho direito ao redor delas.


			Em silêncio, Sam disparou na direção de Casaco Vermelho, puxando os cabelos do homenzarrão com a mão esquerda e desferindo um soco na cabeça dele.


			— Quem o mandou?


			Casaco Vermelho era ágil para um homem de seu tamanho. Ele girou e tentou acertar uma cotovelada na barriga de Sam, que reagiu com outro soco, e depois outro, acertando o rosto do homem todas as vezes.


			— Merda! — arfou Casaco Vermelho, com um sotaque londrino tão carregado que Sam mal conseguiu entender.


			O homem tentou revidar o soco, mas Sam se desvencilhou, e o golpe passou raspando por seu queixo. Ele reagiu acertando a axila exposta do homem. Casaco Vermelho gemeu, curvando-se para o lado atingido. Mas, quando se endireitou, tinha um punhal na mão. Sam o contornou, os punhos prontos, em busca de outra chance. Casaco Vermelho tentou golpeá-lo com o punhal, mas Sam empurrou seu braço para longe. A arma girou pelo ar e caiu, a luz do luar refletindo no que parecia ser um cabo branco de osso. Sam simulou um movimento para a esquerda, e, quando o outro avançou, ele o pegou pelo braço direito e o puxou.


			— Para quem você trabalha? — sibilou enquanto torcia o braço do sujeito.


			O homem girou violentamente e acertou Sam no queixo outra vez. Ele cambaleou, e Casaco Vermelho saiu correndo pelos estábulos. Ao passar pelo punhal, o homem se abaixou para pegá-lo.


			Por instinto, Sam começou a persegui-lo — o predador sempre vai atrás da presa em fuga —, mas, então, parou antes de chegar ao final dos estábulos. Havia corrido por horas; seu fôlego não era mais o mesmo. Se pegasse Casaco Vermelho, não estaria em condições de obrigá-lo a confessar. Sam suspirou, guardou as bolas de chumbo no bolso e voltou para casa.


			O dia já estava raiando.


		




		

			Capítulo Três


			Um dia, enquanto Coração de Ferro varria a rua, um cortejo passou por ele. Era composto de três criados em uniformes dourados, uma escolta montada a cavalos de guerra brancos como a neve, e, finalmente, uma carruagem dourada com dois criados em pé na traseira. Coração de Ferro ficou boquiaberto ao vê-la se aproximar.


			Quando a carruagem chegou ao seu lado, a cortina se abriu e ele viu o rosto da moça que estava lá dentro. Que rosto! Ela era perfeita, tinha a tez tão alva e macia que parecia de marfim. Coração de Ferro a encarou. Ao seu lado, uma voz rouca indagou:


			— Você achou a princesa Consolação bonita?


			Coração de Ferro se virou e encontrou um ancião parado onde antes não havia ninguém. Ele franziu o cenho, mas foi obrigado a admitir que a princesa era encantadora.


			— Então — disse o velho, aproximando-se tanto que Coração de Ferro conseguiu sentir o fedor do seu hálito —, você gostaria de se casar com ela?


			— Coração de Ferro


			Emeline saiu para a tarde ensolarada e soltou um suspiro de satisfação.


			— Adorei nossas compras.


			— Mas será que eu preciso mesmo de todos aqueles vestidos? — ofegou a Srta. Hartley logo atrás dela. — Um ou dois vestidos de baile não bastariam?


			— Ora, Srta. Hartley...


			— Ah, por favor, me chame de Rebecca.


			Emeline suavizou o tom. A garota era tão doce.


			— Sim, claro. Rebecca, então. É imprescindível que você se vista de maneira adequada...


			— Banhada a ouro, se possível — disse uma voz masculina.


			— Ah, Samuel! — exclamou Rebecca. — Seu queixo está ainda pior do que hoje cedo.


			Emeline se virou, tomando o cuidado de não manter a testa franzida. Não queria que o Sr. Hartley notasse sua irritação por ter sido interrompida nem a estranha agitação que sentia no ventre. Francamente, tanto nervosismo não era adequado a uma mulher de sua idade.


			O queixo do Sr. Hartley de fato parecia ter ficado mais escuro desde a última vez que ela o vira. Pelo que dissera, ele havia batido com o rosto numa porta no meio da noite. Um acidente estranho para um homem tão gracioso. Agora, estava apoiado em um poste, com um dos pés abotinados cruzado com o outro na altura dos tornozelos, como se já estivesse parado ali fazia séculos. E de fato estava, caso tenha permanecido ali pelas três horas que elas passaram dentro da loja. Aquele homem não podia ter passado esse tempo todo lá fora, podia?


			Emeline sentiu uma pontada de culpa.


			— Sr. Hartley, sabe que não precisa nos acompanhar enquanto terminamos de fazer nossas compras, não sabe?


			O homem arqueou as sobrancelhas, e a expressão sarcástica em seus olhos sugeriu que ele sabia muito bem os detalhes que envolviam o mundo das compras femininas.


			— Eu não sonharia em abandoná-la, milady. Peço desculpas se a minha presença a incomoda.


			Tante Cristelle estalou a língua ao lado da sobrinha.


			— Que discurso bajulador, monsieur. Não acho que combine com o senhor.


			O Sr. Hartley sorriu e meneou a cabeça para tante Cristelle, sem parecer de forma alguma desconcertado.


			— Levarei sua reprimenda em consideração, senhora.


			— Sim, pois bem — interferiu Emeline. — Acho que a próxima tarefa é comprar as luvas. Logo adiante há uma loja maravilhosa...


			— As senhoras não querem tomar algo primeiro? — perguntou o Sr. Hartley. — Jamais me perdoarei se desmaiarem de cansaço.


			Emeline estava elaborando uma recusa adequada quando tante Cristelle interveio.


			— Um chá cairia muito bem.


			Depois disso, seria impossível recusar o convite sem parecer grosseria, e o maldito sabia disso. O cantinho da boca dele se curvou enquanto ele a encarava com aqueles olhos castanho-escuros.


			Emeline contraiu os lábios.


			— Obrigada, Sr. Hartley. É muita gentileza sua.


			Ele inclinou a cabeça, afastou-se do poste e ofereceu-lhe o braço.


			— Vamos?


			Por que o homem só se lembrava das normas de etiqueta quando lhe convinha? Emeline abriu um sorriso forçado e apoiou as pontas dos dedos enluvados sobre a manga do paletó dele, consciente do músculo por baixo do tecido. O Sr. Hartley encarou a mão dela e depois ergueu o olhar para o rosto de Emeline, arqueando uma sobrancelha. Ela levantou o queixo e saiu andando ao lado dele, seguida por tante Cristelle e Rebecca. A tia parecia estar discursando sobre a importância dos sapatos para a moça.
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